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Cremação 
A opção que cresce 


Recente levantamento feito em Porto Alegre mostra que já é de 8% o índice de mortos cremados na capital gaúcha, o mais 


Porto Alegre, a capital 
da cremação 


Em sua edição de 20 de junho 
último, o jornal Zero Hora 
publicou reportagem sobre a 
crescente opção dos gaúchos pela 
cremação de cadáveres, em 


substituição ao tradicional 
sepultamento. 
A prática, largamente 


utilizada em outros países do 
mundo, especialmente de tradição 
não-cristã (no Japão, 99% dos 


cadáveres são cremados), no Brasil 
é ainda a opção de poucos, embora 
em expansão. À capital do Rio 
Grande do Sul figura como a cidade 
onde mais cremações são 
realizadas: 8%. Enquanto isso, em 
São Paulo, maior cidade do país, o 
índice é de 5% dos óbitos, e no Rio 
de Janeiro de 3%. 


A tradição judaico-cristã 


Desde seus primórdios, o 
cristianismo rejeitou a idéia da 


cremação. A crença 
no juízo final era forte 
obstáculo a que a 
Igreja aprovasse a-~ 
cremação. Segundo 
aquele dogma, a alma 
um dia retornará à 
Terra para buscar em 
suas entranhas o 
corpo, junto com o 
qual há de ser 
Julgado. 

Entre os gregos e 
os romanos, no início 
do cristianismo, os 
chamados “pagãos” 
se utilizavam 
largamente da cremação para 
deixarem clara sua rejeição à idéia 
cristã do juízo-final. 

A partir de 1963/64, com a 
modernização da Igreja, promovida 
pelo Concílio Vaticano II, a 
cremação passou a ser aceita, sob 
o argumento de que ela não impede 
a ressurreição, no dia do juízo final, 
pois aquela se dá em um contexto 
sobrenatural. Mesmo assim, a 
Igreja segue recomendando aos 


E Ainda a religiosidade no Brasil e o grande continge 
espíritas”. O editorial da pg.2 volta a ocupar-se da pe 
tema de capa de nossa última edição. 


Uma semana de valorizaç 
da Vida, em parceria 


Apropried: 
hoje en 


uu acidigital.comvigreja/conclave/gsistina.htm 


O dogma cristão do juízo final foi um obstáculo à 
aceitação pela Igreja da prática da cremação. 


Kardec assumiu posição dúbia em relação à oh 
Nosso editor, Milton R. Medran Moreira, le 
em Tópicos da pg.3 para destacar a 
construção de um conhecimento e leg 
precisar os contornos doutrinário 


católicos que, preferencialmente, 
optem pela inumação | 
(sepultamento), com os rituais de 
encomendação do corpo que, 
assim, descansará, na sepultura, 
até o dia do juízo, de acordo con 
a tradição bíblica. Já o judaísmô) 
segue condenando a cremação. D 
mesma forma, a Igreja Ortod 
que reúne a maioria dos cris 
gregos, russos e de outros paise 
do oriente europeu e Ásia. 


a a recente 
O Datafolha 
no Brasil. Na 
do mês passado, na 

gina deste periódico, 
Os alguns dados, 
almente aqueles que dizem 
Derfil dos espíritas neste 


Oltamos ao tema, porque ele 
ce delicado e oportuno 
aterial para reflexão. 

Antes, porém, de detalharmos 
gumas graves distorções 
brigadas por brasileiros que se 
em espíritas, cite-se um outro 
dado que, possivelmente, seja 
“responsável por uma sensação de 
crescimento do espiritismo no 
Brasil: a pesquisa indicou que 
| 44% das pessoas que se declaram 


|" idéia da reencarnação. 

© Esse tipo de constatação, feita 
“reiteradamente em outras 
pesquisas, tem o efeito de 
“conduzir à suposição de que no 
Brasil a grande maioria de sua 
“po pulação é * “meio-espírita”. Isso 
não é mau, na medida em que só 
idéia da reencarnação já 
ove na mente das pessoas 
ja forma diferente de ver a vida 


Nossa que espetáculo! 
Questão 459, Os Espíritos 
influem em nossos 


Resposta - A esse respeito sua 
influência é muito maior do que 
credes porque, frequentemente, são 


e de conduzir-se perante ela. É 
positivo que pessoas que se 
declaram católicas tenham o 
discernimento e a liberdade 
intelectual e moral de aceitar um 
princípio filosófico/racional, 
mesmo contrariando os dogmas 
de sua religião. 

Assim, a preocupação não está 
aí. Está no contingente de pessoas 
que se declaram espíritas, e que, 


Neste Brasil, 
Evangelho”, 


dramática conclusão de que, neste 
Brasil, “coração do mundo e pátria 
do Evangelho”, desenvolveu-se 
um fenomenal sincretismo 
religioso que, à revelia dos 
princípios fundamentais da 
doutrina filosófico-moral 
sistematizada por Allan Kardec, 
apropriou-se do substantivo 
espiritismo e enfeitou-se com o 
adjetivo espírita. A todo esse 


“coração do mundo e pátria do 
desenvolveu-se um fenomenal 


sincretismo religioso que se apropriou do substantivo 
espiritismo e do adjetivo espírita. 


segundo a referida sondagem, são 
3% dos habitantes de nosso país. 
Ocorre que deste universo, ainda 
conforme a pesquisa, 64% 
acreditam na concepção virginal 
de Jesus de Nazaré; 81% crêem 
que Jesus ressuscitou, três dias 
após morrer na cruz; mais de 30% 
declaram-se crentes no céu e no 
inferno cristão; 80% aceitam a 
idéia do milagre, que se contrapõe 
ao conceito de lei natural da 
filosofia espírita; igual percentual, 
de 80 entre cem, declara ter um 
santo de devoção. 


Com isso, chegamos à 


Continua lendo, depois que 
ao fim do Livro,a gente conversa....... 


Só R$ 15,00 


imenso e respeitado contingente de 
homens e mulheres, a maioria 
dotada de bons princípios morais 
e de razoável posição social e 
cultural, cabe como uma luva, na 
verdade e a rigor, a qualificação de 
“meio-espíritas”. O grande 
problema é que eles se declaram 
espíritas por inteiro. 
Diferentemente da categoria antes 
referida, não são católicos, não 
integram comunidades paroquiais, 
e, provavelmente, nem tenham 
sido batizados, não se confessem 
e nem comunguem aos domingos. 
Engrossam a estatística do “maior 


Assine e tamb 


-internas e 


Assinatura do Opinião 


Página 2 


m s u 
s e meio-espiritas 
äneira de não chegar a determinado lugar é pensar que já se está lá. 
(Roberto Shinyashiki) 


país espírita do mundo”, a partir 
de uma livre, formal e expressa 
adesão ao movimento espírita, 
declarada ao pesquisador ou 
recenseador. Muitos deles 
provavelmente sejam dirigentes 
de centros espíritas, médiuns 
operosos e — por que não”? — 
poderão deter cargos importantes 
no movimento. E muito natural 
que quando se referirem a nós 
outros (que, provavelmente, 
seríamos “traço” numa estatística 
ou fiquemos entre os 6% que têm 
a coragem de se declarar “sem 
religião”), digam alto e bom- 
som: “Esses...bem, eles não são 
espíritas!”. 

É possível que não seja do 
interesse de grande parte do 
movimento espírita deste país 
debruçar-se sobre os dados da 
pesquisa Datafolha e avaliar seu 
dramático significado, como o 
temos feito aqui. Quem aceitar 
essas informações obtidas, aliás, 
por métodos de confiável 
cientificidade, necessariamente 
concluirá que há muito de 
ilusório em nossas avaliações 
que convém 
refazermos as contas ou assumir, 
claramente, a realidade de que 
somos apenas um país meio- 
espírita. 
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Existem, no movimento espírita, 


determinadas expressões ou 
simbologias que caracterizam o 
modus procedendi, a filosofia ou o 
caráter do trabalho desenvolvido. 
Nomes como “Terapêutica do 
Passe”, “Reforma Intima”, 
“Fluidoterapia”, “Desenvolvimento 
Mediúnico”, e, no caso específico do 
mote deste artigo”, “Educação 
Espírita” e “Evangelização Espírita”, 
acabam sendo largamente utilizados 
e, mais do que simples nomenclatura 
ou terminologia, definem e 
estabelecem parâmetros de atuação 
que são correntes, capazes de 
influenciar pessoas, gerações e 
instituições espíritas. 

Já escrevemos sobre o processo 
de desenvolvimento da Pedagogia 
Espírita em outros ensaios. 
Resgatando enfoques contidos 
naqueles, devemos, inicialmente, 
repisar que o termo “Evangelização” 
não é um neologismo espírita. Cite- 
se como exemplo basilar que os 
jesuítas, presentes nas expedições 
colonizadoras dos séculos de 
expansão material das nações 
européias, tinham como função 
precípua a catequização dos 
indígenas, convertendo-os e 
ensinando-lhes conforme as diretrizes 


evangélicas da religião oro ima o 


catolicismo. 


Por que Educação e não | 
Evangelização? EE: 


Guardadas as devidas proporções, 
a partir de 1979, a Federação Espírita 
Brasileira instituiu um marco na história 
do movimento espírita brasileiro, com 
extensão a outros países das Américas, 
cunhando a Campanha Permanente de 
Evangelização Espírita Infanto-Juvenil, 
com base em extenso e diversificado 
programa de atendimento a crianças 
e jovens que viessem (com seus pais 
ou, até, por vontade própria) a 
frequentar centros espíritas. Estava 
lançada a base de trabalho com tal 
público, fundado, essencialmente, sobre 
máximas evangélicas, feitos e 
realizações de Jesus de Nazaré, 
conforme textos contidos em O 
evangelho segundo o espiritismo, 
principalmente, com remissões a outras 
referências kardecianas e a obras de 
teor evangélico publicadas por aquela 
importante federação. A estrutura do 
trabalho, em grande parte, assimilava- 
se às aulas de catecismo, presentes 
nas religiões derivadas do cristianismo, 
sobretudo aquelas desenvolvidas por 
igrejas católicas, protestantes e 
luteranas. Comum, assim, as reuniões 
em domingos pela manhã, para a 
“doutrinação” de crianças e jovens (o 
termo adolescente ainda não era 
conhecido ou empregado). 

Se ousássemos comparar esse 
fenômeno com a fábula do “quem veio 
primeiro, a galinha ou o ovo”, 
chegaríamos, facilmente, à 
constatação de que a nomenclatura 
mais adequada para o trabalho 
pedagógico espírita seria “Educação 
Espírita” e não “Evangelização”. 
Afinal de contas, por intermédio de 
grandes vultos do Espiritismo brasileiro 
(Vinícius, Anália Franco e Herculano 
Pires), havia uma preocupação 
pedagógica fundamental: o tríplice 
caráter da Doutrina Espírita (ciência, 
filosofia e moral). Mesmo com 


supedâneo em textos com mensagens | 


ou citações evangélicas, a propos 
abordagem temática espír 
deveria privile 


dominante, impulsionada pela FEB), 
mas, do contrário, deveria permitir a 
abrangência de estudo e significação, 
que só uma apreciação completa e 
ampla pode permitir. Exemplificando: o 
colóquio de Jesus com Nicodemos, 
apontando-lhe a necessidade de nascer 
de novo, na ótica espírita, importaria: 
1) filosoficamente, o princípio básico da 
reencarnação (tantas oportunidades 
quantas sejam necessárias); 2) 
cientificamente, a demonstração de que 
a memória humana pode, em dadas 
circunstâncias, apresentar evidências 
de outras experiências anteriores; e, 3) 
moralmente, representa a possibilidade 
de evolução a partir das sucessivas 
vidas. 

Finalmente, é preciso salientar que 
a proposta “evangelizadora” acaba 
tendendo para o proselitismo (religioso), 
calcado na idéia de “única verdade” (ou 
mais próxima da Verdade absoluta, 
divina), quase sempre ufanoso, de vez 
que considera o Espiritismo como 
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superior às outras filosofias Do 
A Educação Espírita, do con é 
altamente libertadora, porque deixa a 
cargo do educando a possibili E 
aceitar aquilo que a sua razão advoga, 
sem exigências, sem imposições de 
qualquer jaez. Uma proposta “livre- 
pensadora” que parte da realidade 
individual de cada ser, que constrói, 
aos poucos, sua trajetória de 
conhecimento. Se Jesus, antes, já havia 
predito que o conhecimento libertaria, 
nós espíritas precisamos investir na 
completude deste conhecimento 
(filosófico, científico e moral), 
promovendo uma educação 
igualmente libertadora, sem imposição 
de crença ou de filosofia, nem, 
tampouco, limitação de abordagem 
(para, no caso, apenas o campo 
moral-relígioso). 


Marcelo Henrique Per f 
marcelobotticelli@floripa.d 


Página 2 


“Nacional de Saúde, Néventon 

articipou nos dias 16 e 17 de abril 
torial de Saúde Mental (CISM), de 
Comunicação e Informação em Saúde 
k nova composição das comissões, dando 
recém reformulado e às novas diretrizes implantadas 
, que é o Conselheiro Titular, deverá nos representar 


vem Anápolis - GO, Luiz Antônio de Sá, Conselheiro 1º 
nta na CISM, participou da reunião realizada no dia 30 de 
pendências do Ministério da Saúde, para a formação da 
a nova constituição, sujeita à aprovação no plenário do CNS, 
a CEPA participará como convidada permanente. 

b da CEPA na Grande Florianópolis. Marcelo Henrique Pereira, 


nselheiro 2º Suplente, é o nosso representante na CISAMA. 
a dO nel 


que: 
Juridicamente, não é pie i 
mas sim o meio ambiente “ecologic 


(bióticos abióticos), o que nosleva 
E seus elementos e suas rel 


de O Livro dos Espíritos mereceu registro no plenário do CNS 


Na abertura da reunião ordinária do existência, een É 
Em pronunciamentos CNS dia 18 de abril Néventon solicitou natural, paisagístico, des artístico. 


sis fa alge ESPAÇO para um breve pronunciamento 
Saúde, Néventon e, num plenário repleto com 


Vargas consignoua representações indígenas e do Movimento 
anos de O Livro dos de Reintegração das Pessoas Atingidas 
Espíritos e sustentou pela Hanseníase - MORHAN, comunicou 
em favor da vidae, que naquela data se comemorava o 
por consegúência, em sesquicentenário de lançamento d'O Livro 
prol das pesquisas dos Espíritos, destacando sua importância 
y para a CEPA e movimento espírita em geral. 
1 Naplenária do dia 10 de maio, coma presença do Ministro da Saúde, José Gomes primordial 

| Temporão, Néventon usou o seu tempo de 2 minutos para salientar a necessidade não la 

que assola não só o Brasil 
só dos gestores da saúde se aproximarem do usuário final, mas também do próprio O ambientalismo é uma ciência 
CNS. para exercer um controle social mais eficiente. Ratificou o posicionamento da dissociado da filosofia espírita. 


t 


CEPA em defesa da vida, afirmando que “consideramos inadmissível que, sendo o reencarnação, convoca os hor ] liação de ábitos e à de sua à forma de 
Brasil um estado laico, por questões religiosas percamos a oportunidade de avançar encarar a existência na Terra. Livro DS, coloca, na que 
nas pesquisas com células-tronco.” 705; E THOMAS 


“Por que a Terra nem sempre produz | bastant pard 
A atuação de Luiz Antônio de Sá, como suplente homem?” ; 
Destaque-se da resposta: 
“A Terra produziria sempre o necessário se o homem soubesse contentar-se, Se ela 
não atende a todas as necessidades é porque o homem emprega no supérfluo o que se 
destina ao necessário. Vede como o árabe no deserto encontra sempre do que viver 
porque não cria necessidades fictícias. Mas quando metade dos produtos é desperdiçada 


No decorrer da 174º Reunião Ordinária, realizada nos dias 12, 13 e 14 de junho, 
“has dependências do Ministério da Saúde, em que a CEPA esteve representada pelo 
1º Suplente Luiz Antônio de Sá. foram tratados vários assuntos, dos quais destacamos 


Os seguintes: na satisfação de fantasias, deve o homem se admirar de nada encontrar no dia seguinte 
ç 

- e tem razão de se lastimar por se achar desprevenido quando chega o tempo de escassez? 

A a . 2 4 = a jo e 4 & a 

* 13º Conferência Nacional de Saúde, com o tema: “Saúde e Qualidade de Vida: Na verdade eu vos digo que não é a Natureza a imprevidente, é o homem que não sabe 
“Política de Estado e Desenvolvimento”, Foram apresentados modelos de impressos regular-se” 

que serão distribuídos em todo o território nacional com a finalidade da divulgação. O homem, enquanto espírito encarnado também exerce ações incessantes sobre o 

A Conferência acontecerá em três etapas: mundo espiritual e físico, tanto pela influência dos seus pensamentos como por suas 


atitudes, muitas vezes nocivas, criando uma psicosfera tão desequilibrada e deformada 
quanto o são destruições e deformações causadas no seu meio material. 

Em textos que retratam a evolução dos seres, os Espíritos comentam que passamos 
por todos os reinos. A questão 540 de O Livro dos Espíritos afirma que a evolução se dá 
do átomo ao “arcanjo”, ou seja, da matéria ao espírito. Vale uma análise mais profunda, 
pois parece que a filosofia espírita não tem se aprofundado muito nas relações matéria/ 


Etapa Municipal — 1º de abril a 5 de agosto 
Etapa Estadual — 15 de agosto a 15 de outubro 
Etapa Nacional — 14 a 18 de novembro, em Brasília-DF 


FO CNS reprovou. por 21 votos a 14 a adoção do modelo de gestão de hospitais espírito, preocupando-se muito mais com questões morais e de curas psíquicas, sem 
proposto pelo ministro José Gomes Temporão, a Fundação Estatal de Direito Público. atentar para as deformações da matéria causadas por desequilíbrios do espírito, pois 
Representantes do Ministério da Saúde apelaram para que o CNS fizesse a votação estes têm a capacidade de regenerar-se como também de refinar a matéria, numa atitude 
somente depois do projeto ser finalizado. Alguns integrantes do conselho defenderam altamente responsável e ética. 
que o assunto tivesse um debate melhor antes de ser votado. 3 Sob a ótica espírita/ambiental, podemos interpretar essas questões como sendo 

A CEPA, apesar de entender como legítimas as articulações das entidades fatores resultantes das modificações causadas no meio ambiente e nos distúrbios psíquicos 


que provocam reações metabólicas causando modificações químicas na matriz do DNA 
ou nas cadeias moleculares, alterando a qualidade do meio com impactos altamente negativos 
e prejudicando a estrutura física do homem eè dos demais organismos vivos do planeta. 
A filosofia espírita, segundo KARDEC: “é uma questão de fundo e não de forma”. 
Nada valem os exagerados bons modos, a afetação macia na voz e, menos ainda, os 
extremos da formalidade pura, ou seja, abstenção de bebida alcoólica, a reclusão, fugindo 
dos ambientes festivos e mundanos, tornar-se vegetariano, etc, se isso não vier do coração. 
O Espiritismo ensina que a pureza está no interior dos seres. O espírita deve reger sua 
conduta e suas relações pessoais de maneira compatível com seu discurso € sua crença na 
imortalidade, sem esperar que a artificialidade no agir o purifique. O homem tem na 
a en Porta Alegre: reencarnação a oportunidade de interagir com pessoas e com o meio social com os quais 
Tereza de Mayo | está ligado por elos do passado. Tal oportunidade deve ser utilizada de forma proveitosa 
E o e racional, mesmo porque o espírito retomará para este planeta, por inúmeras vezes. 
AMÉRICA ESPÍRITA Portanto, o cuidado com o planeta hoje significa planejamento de futuras vivências. Cada 


representativas de trabalhadores, lamenta que se tenha priorizado os interesses 
“corporativos em detrimento da população em geral, usuária do SUS. 


aménteRJespínima 


Boletim - é distribuído gratuitamente E edo aulas um é arquiteto de sua vida, mas a partir do momento que extrapolar o seu limite acaba 
aos assinantes de Opinião e mantido Centro de Estudos Espiritas interferindo, de maneira indelével, no espaço dos demais. 
por delegados e amigos da CEPA. José Herculano Pires, 


Rua Alicante, 389, 
Bairro da Penha, 
Fone: (11) 8091-7433 
São Paulo - SP 
CEP -03,654-010 


I| Cynthya Michelin Locatelli, bacharel em Direito; ambientalista atuante 
nos movimentos de proteção ambiental da região do Vale de Itajaí/SC. 


Membro do CPDoc e Delegada da CEPA. 
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Direito e Bioética foi tema de Marcelo er 


(Por Júlia Cristiane Schultz Pereira, nossa correspondente em Santa Catarina) 


“Todos os avanços da ciência material, não obstante secundados por 
Espíritos Superiores, interessados no progresso material e espiritual deste e 
de outros mundos habitados, não servirão, contudo, para construir, 
geneticamente, “personalidades saudáveis" ou “perfeitas”, as quais, 
efetivamente, serão a natural decorrência da evolução espiritual, como 
conquista individual intransferível, decorrente do constante comportamento 
social e espiritualmente correto do indivíduo.” 

Com estas palavras, Marcelo Henrique Pereira, Delegado e Secretário 
para a Promoção da Juventude, da Confederação Espírita Pan-Americana, 
encerrou sua conferência realizada no dia 9 de junho, sábado, entre 15h30 e 
19h00, na cidade de Ponta Grossa (PR), no Centro de Cultura daquela cidade. 

A participação de Marcelo começou no dia anterior, sexta-feira (08), das 
18h00 às 19h00, ao vivo, quando participou do programa “Quarta Dimensão”, 
no canal TVM, a cabo, daquela cidade, em espaço gentilmente cedido por 
seu diretor e apresentador Getúlio Molinari, quando abordou a correspondência 
entre Espiritismo, Direito e Bioétiça. 

Antes da conferência, que versou sobre “Direito e Bioética: Alguns 
apontamentos espíritas”, foram apresentadas algumas peças musicais 
executadas por artistas locais, ao som de piano e violão. 


Temas atuais não enfocados em O Livro dos Espíritos 


Os temas trabalhados por Marcelo Henrique enfocaram as relações entre 
Direito e Bioética, à luz do conhecimento espírita-espiritual, abordando 
questões como a chegada de novas tecnologias, a importância da pesquisa 
científica e do acompanhamento que o espiritismo precisa ter ao lado da ciência, 
uma vez que diversos assuntos não estão presentes da codificação até por 
não serem temas presentes na época de Kardec. 

Questões como o acompanhamento dos espíritos nas pesquisas humanas 
como nas células-tronco também estiveram em pauta, na mesma proporção o 
posicionamento do conferencista acerca do momento em que o espírito se 


EP) 


Anote o novo e-mail da CEPA:cepa@cepanet.org.Se você deseja se 
comunicar com a Secretaria de Comunicação Social da CEPA, utilize-se do 
endereço seccomcepaBcepanet.org . 

Visite também nossa home-page para conhecer o pensamento e as 
atividades da Confederação Espirita Pan-Americana: 


Novo endereço eletrônico 
da CEPA 


www.cepanet.org - 


Para ler edições anteriores do jornal Opinião do Centro Cultural Espírita de 
Porto e seu encarte América Espírita, da CEPA, acesse www.espiritnet.com.br 


e clique em “espiritismo”. 


Boletin Luz y Vida, de Buenos Aires comenta 
Jornada de Rafaela e elogia intercâmbio 


Recebemos, via Internet, a edição nº 354 do “Boletin Luz y Vida”, órgão da 
Asociación Espiritista “Luz y Vida”, de Buenos Aires, instituição filiada à 
Confederação Espírita Argentina que participou da V Jornada Argentina do 
Pensamento Espírita, em Rafaela, Argentina, promovida pelo CREAR (entidade filiada 
à CEPA), dias 25 e 26 de maio último. 

Uma ampla reportagem relata detalhadamente o evento promovido por nossos 
companheiros rafaelinos. A matéria jornalística conclui da seguinte forma: 


“Queremos expresar el bienestar espiritual que hemos sentido como participes de este 
importante acontecimiento, valorar los esfuerzos de sus dirigentes y organizadores, que han 
hecho posible una sincera interrelación humana y un positivo intercambio de ideas, como 
verdaderos hermanos'y amigos espiritas que somos. En general, todos llegamos a la conclusión 
de que juntos, mancomunados, hemos vivido momentos de gran felicidad, de fratemidad y de 
amistad, y que nuestro objetivo principal, más allá de nuestras diferencias de opiniones, de la 
diversidad de modalidades en el trabajo mediúmnico, es tratar de superarnos individualmente, 


ser ejemplo con nuestros actos y procederes, dar las respuestas que nuestra sociedad nos a 


exige y hacer de la sesión mediúmnica, un acto de caridad hacia el prójimo. 
Es nuestro deseo continuar a bregar por este tipo de encuentros, trabaj: 
pos de nuestro Ideal Espírita”. 


O boletim “Luz y Vida” pode ser lido nar 
www.aeluzyvida.com.ar «0 


ra o la 


liga ao embrião, questão 
embasada em O livro 
dos espíritos (q. 344 “Em 
que momento a alma se 
une ao corpo? 
Resposta: A união 
começa na concepção, 
mas só é completa por 
ocasião do 
nascimento”. Questão 
que ainda gera bastante 
polêmica entre os 
espíritas e merece 
estudo e discussão, por 
isso esteve presente. 

Temas como a 
clonagem, doação de ENS 
órgãos e transplantes, alimentos transgênicos, projeto genoma humano, 
procriação assistida e transexualidade também foram abordados levando © 
público a realizar questionamentos e tirar dúvidas ao final, o que enriquecem 
este momento de aprendizado mútuo. 7 

Após a explanação, que durou cerca de uma hora e quinze minutos, foi 
oportunizada a participação direta do público presente, com questionamentos 
e colocações seguidas de observações do palestrante convidado. 

Para terminar, foi anunciado o lançamento do livro “Túnel de 
Relacionamentos”, escrito por Marcelo Henrique e publicado em 2007 pela 
Editora EME, de Capivari (SP), que traz para adolescentes, adultos, 
educadores e pessoas que tenham interesse em temas atuais, envolvendo a 
Juventude e a sexualidade, esclarecendo alguns aspectos que merecem estudo 
e ainda estão carentes de bibliografia e orientação. O livro ainda será lançado 
em outras cidades brasileiras, com o intuito de divulgar também este importante 
trabalho da literatura espírita. 

O evento se encerrou com a sessão de autógrafos, algumas pessoas que 
não tiveram a oportunidade de realizar suas perguntas também puderam 
conversar com o conferencista, outras trocaram idéias e pediram informações. | 
Ao final, se pôde perceber o contentamento de todos os presentes, satisfeitos | 
com a oportunidade de debater o livre-pensar espírita e o congraçamento | 
fraterno. x 


Ed 
Depois de sua conferência, em Ponta Grossa, Marcelo auti 
“Túnel de Relacionamentos”, obra recentemente lançada. 


| 


Jon Aizpúrua em Miami 


O psicólogo e escritor espírita 
venezuelano Jon Aizpúrua, ex- 
Presidente da CEPA, dirigente do 
Movimento de Cultura Espírita CIMA, 
da Venezuela, acaba de realizar 
exitosa viagem de divulgação spis 
pelos Estados Unidos. 

Entre outras atividades, na noite de 
31 de maio, pronunciou conferência na 
sede de Ciencia Espiritista 
Kardeciana, entidade espírita filiada à 
CEPA, com sede em Miami, Flórida. 

Na mesma viagem, Aizpúrua enco; 
Petersburg, Flórida, dirigente de 
ultimando a edição da obra “Fu 
de autoria do escritor vene; 


Novo site de The Spiritist Society of Florida 


Recebemos a seguinte comunicação de Yvonne Limoges, via Internet: 


The Spiritist Soclety of Florida 


Hi Everyone, 


Please note our new WEBSITE www.spiritistsocietyflorida.com is now ACTIVE. 


Peace & Fraternal Love, 
Yvonne. 


Notícias da CEPA 


Conselho Executivo da CEPA vai 
se reunir em Porto Alegre 


Com a presença de Pablo Serrano, presidente da Comissão Organizadora do XX 
Congresso Espírita Pan-Americano (San Juan — Porto Rico — 4 a 8 de junho de 2008), o 
Conselho Executivo da CEPA vai se reunir em Porto Alegre, no próximo dia 23 de julho. 
A reunião terá como temática central os preparativos para aquele evento da CEPA e a 
elaboração do programa de exposições, com a temática central 

“Desenvolvimento Integral da Humanidade — A 

Contribuição do Espiritismo”. 


CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 
DITO NOR 


RUA BOTAFOGO 678 - PORTO ALEGRE 


O CCEPA CONVIDA PARA A PALESTRA SOBRE: 


À noite, conferência de Marcelo Henrique no CCEPA 


Na mesma data, segunda-feira, 23 de julho, às 20h30, no Centro Cultural Espirita de 
Porto Alegre, que estará acolhendo os dirigentes da CEPA, Marcelo Henrique Pereira, 
Secretário de Promoção da Juventude da Confederação Espirita Pan-Americana, estará 
lançando oficialmente, em Porto Alegre, seu livro “Túnel de Relacionamento — 
Adolescência e Sexualidade”. Na ocasião, Marcelo proferirá uma conferência pública com 


o tema “Sexualidade e Relações Afetivas — Visão Espírita”. 


O 
E RELAÇÕES 
AFETIVAS 


Sandra Regis: “A aproximação do TELMA com a CEPA é fato! VISÃO ESPIRITA 


Palestrante: 


h MARCELO HENRIQUE PEREIRA 


BRÁTIS PROFESSOR, MESTRE EM CIÊNCIAS JURÍDICAS E ESCRITOR 


A Delegada da CEPA, Sandra Régis, agora residindo na cidade de Salvador — Bahia 
— Brasil, com manifesta alegria e satisfação relata seu encontro com o TELMA — Teatro 
Espírita Leopoldo Machado, “uma casa espírita com firme e sério direcionamento 
doutrinário, totalmente afinizada com o nosso pensamento laico e livre-pensador.” 

O TELMA foi fundado pelo delegado da CEPA, Carlos Bernardo Loureiro 
(desencarnado em 10 de agosto de 2006) e atualmente é presidido pelo jovem advogado 
Julio Nogueira. 

No último dia 17/06, Sandra participou do Seminário sobre Emesto Bozzano, divulgado 
pela CEPA e assegura que “o evento foi de alto nível, muito bem organizado, contanto 
com um público de aproximadamente 150 pessoas”. Diz ter ficado “surpresa pela adesão 
dos participantes, principalmente em se tratando de um tema de aprofundamento doutrinário 
a ser debatido em uma bela manhã de domingo”. Segundo Sandra “A aproximação do 


TELMA com a CEPA é fato...” 


DOCOTCLCOCCCCTCCLCCLCCCCOCOLOCOCOCOCOCCOCCOCLCCOCCLOCOCCCCCOCOLOCLCCOCOLCOCOCLOCCACCOCO 


Neste espaço, consignamos o 
recebimento de publicações espíritas, 
enviadas a título de cortesia para a 
CEPA ou para o Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre, sede da redação deste 
boletim. Pela limitação de espaço, o 
registro obedece a um rodízio que 
permita a citação altemada de todas as 
publicações eventual ou habitualmente 
enviadas. 


Alborada - 
Boletim de 
Sociedad Espírita 
Matilde R.del 
Villar - México/ 
DF - Ano 
XXXVII- N° 104 
— Junho 2007. 
Edição dedicada à 
memória de Rufino Juanco Irigaray (1875- 
1953), ex-presidente da C.E.M.- Central 
Espírita Mexicana, qualificado por 
Amparo Morgado, Diretora do boletim, 
como “ilustre divulgador del Espiritismo, 
en nuestro pais” e integrante de um grupo 
de homens que “han sido guías em el 
desarrollo de Espiritismo, em su 
estructura integral como Ciencia, Filosofia 
y Moral”. Contatos: Rascarrabias, Nº 62 
Col Independencia CP 03630 México DF. 
Correio Fraterno — Publicação da 
Editora Espírita Correio Fraterno — São 


COLOCO COCOLOLLCLLALOCOCoLCCCono socos o css 


voa 


Bernardo do Campo/SP.- 
Ano 39-Nº415 — Maio/ 
Junho 2007. Matéria de 
capa: “Espiritismo: dos 
bastidores aos 150 anos”, 
discorrendo sobre pesquisas que antecederam a 
chegada do espiritismo, como a homeopatia de 
Hanemann e o magnetismo de Mesmer. Para 
conhecer mais: www.corrciofrateno.com.br . 


Co ORREIO EIO FRATERNO 


O Imortal - Cambé/PR — Ano 54 — Nº 640 — 
Junho 2007. Nesta edição ampla reportagem 
sobre o 2º Congresso Espírita Brasileiro, com a 
chamada de 
“O Livro 
dos Espíritos é 
reverenciado nas 
mensagens 
psicografadas”, 
aludindo a 
psicografias de Divaldo Pereira Franco e Raul 
Teixeira, no evento. 
E-mail: limbQ sercomtel.com.br. 


— capa: 
E O IMORTAL 


Jornal Espírita — Órgão da Federação Espírita 
do Estado de São 
Paulo —- Ano 


XXVII- Nº 382. | EJomal Espírita 
Matéria de capa: = 
“Corpo Mental- A E OR Q MENTAL 


fantástica visão o q iz 


espiritual do cérebro”, matéria de Nubor 
Facure, segundo quem “o corpo mental 
inaugura um novo paradigma para a 
neurociência clínica” .Site: www.feesp.org.br . 
O Semeador — Órgão da Federação Espírita 
do Estado de São Paulo — Junho 07 — Nº 845. 


Destaque para 

“FEESP elege sua Z0 SEME) EMEADORSA, 
nova Diretoria | mmpaicamansis 
Executiva, noticiando nei 
o resultado da + =. 
Assembléia Geral de 


13/6 que elegeu a nova Diretoria da entidade, 
tendo como presidente Silvia Cristina Stars 
de Carvaho Puglia (reeleita). 
E-mail: feespO feesp.org.br. 


Reformador -Ano 125 - Nº 2.140 — Julho 07 
— Revista da Federação Espírita Brasileira. 
Matéria de capa: “Orientemos a Criança e o 
Jovem - a evangelização espírita é diretriz 
segura na 
construção de 
um Mundo 
melhor”. 


o ama ra Sa pd 801 


Orientemos a 


Home-page: Crian 
eojove 
img pang 


O Franco Paladino — Editado por Erasto de 
Carvalho Prestes — Niterói/RJ — Ano V — Nº 


48 — Junho 2007. Noticiando e comentando 
o 2º Congresso Espírita Brasileiro 
(realização 
da FEB, em 
Brasília), 
escreve seu 


O FRANCO PALADINO 


- combativo editor acerca da referência de 


que Kardec ali comparecera: “Na minha 
opinião, sincera e franca, o Espírito de Allan 
Kardec não compareceu a esse Congresso, 
porque se tivesse comparecido, não iria 
permanecer ali como uma simples figura 
decorativa”. (...) “Diria que o 
roustainguismo não é um “curso superior 
de Espiritismo”, como está no livro “Elos 
Doutrinários” (...) publicado pela FEB”, E- 
mail: erastoprestes Qurbi.com.br . 


Revista Harmonia — FEES 
Ano XVI — Número Es 

154 - Órgão da 
Associação dos 
Divulgadores do 
Espiritismo de Santa mA: Š 
Catarina — ADE/SC — ——— —— 
Edição comemorativa aos 20 anos da 
revista, reunindo aqueles que foram 
considerados por seu Conselho Editorial 
os melhores textos publicados nos 20 anos 
de existência do periódico. Site: 
www.revistaharmonia.com . 
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À Opinião em Tópicos Men 


Construção do conhecimento 


O conhecimento pode ser recebido ou construído. De uma maneira geral, 
nós, espíritas, somos levados a “receber” o conhecimento espírita. Respeitamos 
o que chamamos de “codificação espírita” e temos sérias dificuldades em opor 
restrições ao que escreveu Kardec ou outros reputados autores complementares. 
Adequamo-nos ao critério da “autoridade” de quem transmite o conhecimento, 
o que, de certa forma, preserva a unidade doutrinária do espiritismo. 

Muito bem. Isso não é mau. Kardec é a baliza. E a “pedra de toque”, como 
dizia Herculano. Lançou as bases fundamentais da ciência e da filosofia espírita. 
Mas, também, com clareza e insistência, qualificou o espiritismo como um 
conhecimento em construção. E quem quer que seja que se lance, como o fez 
Allan Kardec, à construção de um novo conhecimento não disporá, obviamente, 
de tempo suficiente para ver definido com clareza todo o universo buscado pelo 
objeto daquele mesmo conhecimento. 


Kardec e Roustaing 


Fui levado a essa reflexão quando me deparei, num grupo de discussão 
espírita pela Internet, com uma crítica a Kardec, pela posição um tanto dúbia 
que teria tomado ao comentar o lançamento de “Os Quatro Evangelhos” (Revista 
Espírita — julho-1866). Na oportunidade, assinalou que a obra de Roustaing 
teria “o mérito de não estar, em nenhum ponto em contradição com a doutrina 
ensinada pelo Livro dos Espíritos”. Ao aludir à tese roustainguista do corpo 
fluídico de Jesus, Kardec afirmou: “Nisso nada há de materialmente impossível 
para quem quer que conheça as propriedades do envoltório perispiritual”. Mas 
finalizou dizendo que não se colocaria nem pró e nem contra, e esperava que as 

“proposições da chamada “Revelação das Revelações”, sustentadas pelo advogado 
de Bordéus, fosse submetida “à sanção do futuro”.É verdade que, mais tarde, 
em 1868, em “A Gênese”, Kardec terminou por rejeitar a tese do corpo fluídico, 
ao expor as duas posições para concluir ter tido Jesus um corpo carnal, “como 
todo homem”. De qualquer maneira, sempre que se manifestou sobre o tema fê- 
lo com reticências e alguma dubiedade. O autor da crítica que li classificava a 
atitude de Kardec como pusilânime. Até porque é sobre essa possível dubiedade 
que os “espíritas roustainguistas” se sustentam. 


150 anos depois 


Volto à questão da construção do conhecimento. Allan Kardec, num curto 
período de 15 anos, desbravou um vasto campo, antes dominado por crendices 
e mistérios. Tratava de dar fundamentos racionais e científicos à tese central da 
sobrevivência do espírito. As questões que giravam em tomo dessa centralidade 
se desdobravam em inúmeros pontos a serem estudados, pesquisados e 
esclarecidos. Um século e meio depois, se formos capazes de tomar o espiritismo 
realmente como um conhecimento em permanente construção, teremos tido 
muitas das questões dúbias do passado claramente resolvidas. Outras passam a 
ser objeto de novas perquirições Isso quer dizer também que nós, os espíritas de 
hoje, temos a obrigação de conhecer o espiritismo melhor do que Kardec, Seu 
arcabouço doutrinário, por outro lado, faz-se cada vez mais bem definido. E, 
em consegiiência, sua identidade também. 


Identidade espírita 


Até algumas décadas atrás, nem os próprios espíritas sabiam bem qual era a 
identidade do espiritismo. Isso levou, por exemplo, a Federação Espírita 
Brasileira, em um determinado momento, a definir como espíritas práticas 
mediúnicas de religiões africanistas e grupos afins, confundindo espiritismo 
-com mediunismo. Mais tarde, a própria FEB retificou o erro para definir melhor 
o campo de abrangência do espiritismo. É bem verdade que ainda não conseguiu 
se livrar do roustainguismo que continua recomendado em seus estatutos e 
pregado em muitas das obras por ela editadas. Ninguém deve condená-la por 
isso, desde que do próprio seio da instituição já partiram iniciativas, embora 
frustradas, de sepultar os ranços roustanguistas que hoje lhe são claramente 
incômodos. 

E justamente isso — e sobre isso, também, um dia todos seremos concordes 
— que confirma não sermos uma religião, mas cultivadores de um conhecimento 
em construção. Logo, mutável e progressivo. 


medran @pro.via-rs.com.br 


Notícias 


37 anos do 
Valorização da Vie 
Alegre, na semana 

agosto, em program 
o Centro Cultural Espi 
Alegre, em cujo aud 
realizadas palestras alusiva 


A programação 
O médico Ricardo Herbert Jones (foto) 
falará sobre “O Afeto Essencial — 
Fundamentos Ancestrais da Afetividade”, 
na semana do CVV, no CCEPA, onde 
várias palestras enfocarão temas sobre a 
valorização da vida, uma delas, com Milton 
Medran, tratará dos “150 anos de O Livro 
dos Espíritos, valorizando a vida”. 


29/julho — domingo — No Paré 
Redenção — 10h — Abertura, com 
Comissão de Divulgação do CVV," 

30/julho — segunda-feira — 16 
Restaurante Birra e Pasta do Shopp 
Total, Chá de Confraternização (investimento: 8 reais — inscrições pel 
fones 3231 6111 e 8411-2461); 17h — (no mesmo local) palestra: “Sab 
Ouvir”, a cargo da voluntária Conceição. i 

31/julho — terça-feira -No auditório do CCEPA: 20h: Relato “351 
Anos de Trabalho Voluntário no CVV” com o voluntário de apoio | 
Paulo; 20h30min: Palestra “150 Anos de O Livro dos Espíritos | 
Valorizando a Vida”, com Milton R. Medran Moreira, Diretor de 
Comunicação Social do CCEPA e Presidente da Confederação Espírita 
Pan-Americana”. 

1º de agosto — quarta-feira — na sede do CCEPA — 20h: Palestra “O | 
Afeto Essencial — Fundamentos Ancestrais da Afetividade”, com o h 
médico obstetra e escritor Ricardo Herbert Jones. 

2 de agosto — quinta-feira — na sede do CCEPA — 20h: Palestra: 
“Transtornos da Bi-Polaridade” com Débora Vilgevani Shaf, médica 
psiquiatra; 20h50: Palestra: “Transtornos da Sexualidade”, com Da 
Freitas de Lucena, médico psiquiatra. 

3 de agosto — sexta-feira — na sede do CCEPA — 19h: Coral 
Idosos do Asilo Padre Cacique, responsável: Prof.Loreny, voluntá 
do Asilo; 20h: Palestra “Educação Emocional, um Caminho c 
Coração”, com Liane Bastos Vieira e Bárbara dos Santos 4 
psicólogas; Encerramento com Confraternização pelos 37 a 
CVV/POA. 


“Muitas Moradas” trouxe muit 
gente ao CCEPA, 


A tradicional conferência 
pública oferecida pelo CCEPA 
na primeira segunda-feira do 
mês esteve, neste mês de julho, 
a cargo de Léo Falkemberg 
Indrusiak, dirigente espírita 
vinculado ao Instituto Espírié 


ṣ\e> OPINIAO 


Pntos”.nas 
io, ou dos 
bocas” com 
crosoft, permeia 

O Século XVIII, com 
im que toda a riqueza 
Quanto para Adam Smith 
beral, a riqueza resulta do 


ancesa, deflagrada um ano antes 
minista Adam Smith, viria 
fto a propriedade quanto o trabalho, 
lo-se em inspiração para outras 
mais tarde, de várias constituições de 


e espírita da propriedade foi anunciada 
um século depois, de caráter absolutamente 
al e talvez por isso venha a manter-se com 
fade, sem tempo para ser esgotada. Sua leitura 
O Livro dos Espíritos, mesmo assim, parece ter 
ulcro do tempo em que foi exposta, ou seja, a 
ppriedade como algo material, no conceito 
bnômico, infungível. Ocorre que tempos 
Šsteriores conheceriam novos entendimentos sobre 
ens, com mudanças de curta duração. 

No tempo mais recente, os conceitos de 
propriedade intelectual e sua derivação virtual, 
ganham importância nas defesas de seus autores. O 
"valor do saber, do conhecimento, surge vantajoso 
na competição, enquanto as questões ambientais, 
sequer sonhadas pelos Espíritos dos meados do 
F Século XIX, avolumam-se, com repercussões 

econômicas indiscutíveis. De fato, qualquer tese que 

queira ser moderna não pode prescindir de duas 

componentes: a melhor repartição da riqueza e a 
| sustentabilidade do ambiente. 

Por segiiência, uma fórmula química, uma 
Ppartitura, um trabalho de pesquisa, em qualquer 
É po, são propriedades pessoais ou empresariais, 
"ue podem ser disponibilizados a gosto de seus 

utores, de graça ou a troco de dinheiro. Mais à 

frente, o fenômeno Bill Gates, dono da Microsoft, 
Feriou valores, com base no campo virtual, que 

assustam aos proprietários de bens físicos. Essa 
empresa tem um valor de mercado (US$ 60 bilhões) 
Wivalente a oito vezes seu balanço contábil. Valores 
ais na net, alguns recentemente criados por 

Sns que não usam paletó ou gravata, assumem 


José Rodrigues* 


grandezas extraordinárias, tudo pelo seu potencial de 
comunicação, paradoxalmente, sobre algo mutável no 
essencial, “que não existe”, diria, o mundo virtual. 

`. O desafio de legitimar essa “propriedade” é o mesmo 
aplicado a bens físicos, usuais ao tempo de Kardec (1804- 
1869). Mas, de certo modo, aquela propriedade só existe 
se for constantemente mutável, resultado da corrida do 
saber e da tecnologia. Daí, a rápida obsolescência dos 
aplicativos e programas de informática, bem como dos 
respectivos equipamentos. Digamos que nós, 
consumidores, é quem legitimamos a propriedade em 
torno do mundo virtual. 

As questões ambientais, que tendem a crescer, surgem 
como novo aditivo em termos de propriedade e sua 
legitimação. Os Espíritos cravaram que legítima é a 
propriedade adquirida sem prejuízo para os outros. O 
ingrediente da sustentabilidade (as ações produtivas 
devem garantir o bem-estar de gerações futuras) é uma 
exigência econômica de vulto, tanto que nações como os 
Estados Unidos se recusam a assinar o Protocolo de 
Kyoto, regulador de emissões de gás carbônico para a 
atmosfera. Vale dizer que uma ação econômica que 
não respeite o ambiente, segundo os padrões agora 
exigidos, colidirá com a tese dos Espíritos. 

Sobre a renda, há uma discussão interessante. 
O homem tem buscado não só a sobrevivência 
confortável, como a acumulação de bens, o 
aumento da riqueza. Para tanto, ele (nós) 
despendemos esforços, até acima do razoável. 
Enquanto outra motivação não se impõe, 
convém conhecer-se o pensamento de Adam 
Smith a respeito. Em síntese, o economista 
escocês disse que cada indivíduo procura seu 
próprio ganho, mas é como se fosse levado por 
“uma mão invisível” para produzir um resultado 
que não fazia parte de sua intenção. “Perseguindo 
seus próprios interesses, frequentemente promove os 
da sociedade, com mais eficiência do que se realmente 
tivesse a intenção de fazê-lo”. 

A tese smithiana é verdadeira, mas à luz da 
solidariedade, é melancólica. Aí está “primeiro eu” e para 
os outros, “a sobra”, Essa busca, que 


*José Rodrigues, jornalista e 
economista, integra o Centro Espírita 
Allan Kardec, de Santos/SP. 
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amicos de propriedade 


ainda reflete “o espírito animal” do homem, deve ser 
um foco de mudanças. 

Allan Kardec perguntou se o desejo de possuir é 
natural. “Sim, mas quando o homem só deseja para si 
e para sua satisfação pessoal, é egoísmo. Há homens 
insaciáveis...”, disseram os Espíritos. É nessas bases, 
no entanto, que o mundo se apóia em maior medida e 
as experiências históricas que tentaram apressar a 
repartição das riquezas, via decreto ou fuzil, tiveram 
que mudar de meios. No contraponto está a “mão 
invisível” de Smith, de natureza espontânea, que ficaria 
bem melhor com a visão da imortalidade, antecedida 
da certeza de que levamos para outros planos apenas 
os valores da experiência e do conhecimento. 


A visita do Papa e as estatísticas sobre religião 


Brilhante texto de Opinião em Tópicos da edição de junho. Irretocável: 
“A César o que é de César”. Ao Papa cabem suas ponderações. Ao cidadão 
comum aceitá-las ou não. 

Fica para nossa reflexão.Certa a afirmativa, com exemplo, de que o povo 
foi para “ver” o papa, não para “ouvi-lo”. 

O povo precisa de uma figura representativa e “viva” de sua esperança e 
de sua fé. 

Mas, questiono: é CATÓLICO quem é a favor do divórcio, do uso da 
camisinha, do aborto e do segundo casamento? Continua sendo CATÓLICO? 
Entra nas estatísticas como CATÓLICO? j 


Clóvis Alberto Oliveira de Souza — ceucabrsC yahoo.com.br 
e. Porto Alegre/RS. 
4 Espírito e Modernidade 


Caro Medran 

2 Parabenizamos pelo artigo constante do Editorial do Jornal Opinião de 
9 Junho 2007: Espírito e Modernidade. É o que eu penso. O assunto foi 
$ desenvolvido com irrefutável lógica e inteligência. Creio que todo Espírita 


consciente deveria ler a matéria e refletir sobre seu excelente conteúdo. 
José Lázaro Boberg — jlbobergQuol.com.br - Jacarezinho/PR. 


Resposta do editor F 

Estimado Boberg: 

Sei que escrevemos para pouca gente. É possível até que muitos dos 
leitores de Opinião passem por cima do editorial, sem sequer lê-lo. 
Normalmente, o editorial dos jornais é um escrito formal, sem muitos atrativos 
e o que os leitores querem é novidades. : 

Mesmo sabendo disso, busco fazer do editorial do Opinião uma mensagem 
para ficar, que marque o momento histórico que vivemos, que possa mesmo 
ser lido por algum curioso observador do futuro, que resolva se preocupar 
com esse jornalzinho um dia editado por um pequeno grupo de irrequietos 
pensadores espíritas do Sul do Brasil. Ponho sempre um pouco da alma, das 
inquietações e das esperanças minhas e de meus companheiros naquelas 
poucas linhas, mesmo sabendo que serão pouco lidas. 

Por isso tudo, fico feliz com sua observação que nos estimula e nos honra. 

Obrigado e um grande abraço. 


Milton Medran Moreira — editor 


